
o 
o recreio: 
he as mi
i fé da ter
º tinteiro 
ão dei por 

spreitar o 
igo Mo lés· 
m doentes 
reitar. Ele 
osso Lar! 
senhoras, 
nem mo· 

nassenhd
mer. Não 
.; o rapaz 
assim, ou 

ra isto é 

estado de 
no hospi· 
i·os todos 
~uarda. O 
:io; enf e r
ogadores. 
tido 38 e 
já estava 
spital q.rz.
-me sair. 
tber tudo. 
:o entre 
;pital. Na 
.ara, esta
!ntes esta
.díssimos; 
l o meio 
que esta 
sorte dos 

. doenças 
so é que 

aborreci-
o·nos a 

ido. 
tó fdos 
dias- há 
cado ao 
os opor
mos do 
a bola. 

a recesse 
sse um• 

pensar 
finda a 

ovo em 

SOS es
Nossa 

tingir o 

grande · 

ribuiam 
nosso 

em una· 
metade 
pobres. 
maiores 
a toma· 
tores e 
for pos-

Noss& 

20$ot 
muita 

RedacçA~ Adm!a!s tração e Proprietária 
CASA Du GAIATO PAÇO DR SOUSA 

. Composto e impresso aa 
TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO-Te!. 5 Ceto 

Dlrector e Editor 
PADRE AM&RICO 

Vales do Correio para CRTB 

AVEMÇA 8 de Julho de 195Ó" 

Jffldo pela 
Coaissão de Cenmo OBRA DE. RAPAZES, PARA RA~AZE~, PEL<!:>S RAPAZES .ANO Yll-N. ·usa 

PRIC:O 1SO• 

O NOSSO LIVRO 
CO_MO já foi aqui dito, quem anda a respigar a ma

téria do livro, é um Professor do Porto, que 
teria capelo se fôsse de Coimbra. 

Ontem estive em casa d'ele. Estava em exa
mes. Falou-me a esposa, que também é formada. Eu 
ia lembrar que suspendessem os trabalhos até pas
sar a época do~ exames e ela disse que não. Entre
gou-me os dois primeiros anos da colecção do Gaiata 
devidamente assinalados, e que iam continuar. Eu 
agradeci o serviço e tornei a insistir pela paus a. 
Está enganado, diz ela. Este é o nosso melhor recreio. 
Nós choramos e rimos, à maneira que prosseg~imos 
na escolha dos casos. 

Está o reclame feito. Fala um lar cristão, aonde 
há inteligencia, coração e filhos: Nós choramos e rimos. 
Mais. Os casos de que o livro fala, já passaram. São 

·d'ontem, mas hoje, fazem rir e chorar. É que são 
feitos de vida! A vida é mesmo aquilo: rir e chorar. 
A vida não é perfume; é sangue. 

Mas eJe há mais. Há mais valores n.o futuro livro. 
São os rapazes da tipografia. São as canseiras do 
Júlio. É o entusiasmo de todos. O li.vro, afinal, é to
do e sómente feito por eles. Rir e chorar. 

O Júlio anda cheinho de contas e de calculos e de 
projectos. Ele sent~-se à mesa de jantar e fala no 
livro. Ele nos recreios não tem ouitra conversa. Ele 

· vai ao Porto e :apalpa mercados e preços; está deter
minado em não se deixar comer. O Júlio é 'O livro e 
este é o Júlio. Vamos a ver. 

CARTA PARA O BRASll 
A~ sei se os leitores se re
oprd~m da lamúrt:a f~ita 
C!J...(JUt, por um camfnsta 
dp Po,rto me ter dado 4 

notas d1 mil escudos por cinco di
tas de 11ril c1'uzeiros; não sei se se 
lembram. &;isso. Pois bem. Dias 
depois, rectbi carta de um leitor 
a lastimdrle a oferecer os seus ser
v1ços, em . casos juturos. Calhou 
bem. Acabava precisamente de re
ceber mil cruzeiros de um Carioca 
que nos visitou. Tomei eles e fui· 
por ai abaixo, ao encontro do 
amigo da nossa obra. Ele queria
-me tibertar das negras peias do 
cambio. Do seu escritório telefo
~tou . As coisas estavam feias. Da
"'i:c m oito tostões por cada cruzei
ro. Tenta outra casa de cambios 
e obtem a mesma resposta: óito 
tostões.! Começa o meu amigo a 
impacientar-se e eu a reanimd-lo 
Tinha pena,· estava sentindo as 
suas dores. Nisto, levanta-se da · 
cadei1 a e pede-me que o siga. 
Atravessamos a P1 aça e entramos 
na rua das Flores. Hd uma casa 
decambios mesmo à esquina. Den
tro muita gente. En:tramos. Sim 
senhor. Negócio limpo. Negódo 
muito limpo. Nq.da negro. Ela 
por ela. Portugal e Brasil de mãos 
dadas. . · 

Sabendo-se, como agora fica
mos a saber, que na 1 ua das Flores 

existe uma casa de cambfos capas 
de dfstinguir, podem explicar-se 
os brasflefros ou portuguesesresi,.. 
dentes no Brasil, que tantos cru
se iros ld, quantos escudos aqui. 
É na rua das Flores. É à esquina. 
Diz por fora cambista. Nao foi 
d'e5tes que Jesus de Nazaré ex
pulsou do Templo! E' o primeiro 
que eu encontro! Deus o ajude. 

Perguntei ao Avelino e soube 
que passa de dois mil o numero 
de assinantes em terras de Santa 
Cruz. 

Dois mil assfnantes,. quer di
zer dez mil leftores ou mais. E' 
muita gente. Entre tantos, hd-de 
necessàriamente haver algum que 
encontre a sua hora na leitura do 
jornal. A sua hora! Po1s que a 
não perca. Man.de por alguém. O 
cambio da rua das. Flores é bran
co. 

Não é que no Brasil não haja 
necessidade de acudi1 à creança 
desa;ustada. Não é que no Brasil 
não hajam obras semelhµntes à 
nossa. Eu vi lá d'elas. Eu ouvi a 
um Magistrado que no Rio andam 
pelas ruas 80.000 · creanças e 
computa-se o mesmo número em 
S. Paulo. Hd sim ,muita necessi
dade de acudir aos perdfdos e de 

(Continua na 3.ª página) 

DOTA DA QUIAZEAA 
LJ R A de manhã. Eu ia toma1' o 
~ rdpido em S. Bento, para 

Lisboa. Na rua de Santa 
Catarina, um rapaz desgrenhado 
e mal vestt"do, catava de comer 
num caixote de lixo. Parei a dis
tancia. Ele tinha encontrado cere
jas e restos de bananas. Cerejas 
era sobretudo o que ele mais pro
curava e mais sofregamente comfa. 
Apróxímei-me. O rapas kvant~-se. 
ieria uns 15 ou16 anos. Pedi-lhe 
que deitasse f 01 a tudo quanto tinha 
nos bolsos de um casaco arremen
dado e ele, humildemente e pron
tamente, vai deixando cair no 
chão mãos cheias de cerejas. 
Cerejas podres e sujas. Mafs felf
ses ~ão os passarinhos da nossa 
aldeia, que as depenicam em 
primetm mão ! 

O rapas jitava-me sem medo. 
Sabia o meu 11ome. Chamaporele, 
para me pedfr uma coisa: Deixe 

-me ir prá Casa do Gaiato. 
Dei-lhe o p1 eciso· para ele fr ao 

Bolhão comprar cerejas e desandei 
rua abaixo. Ao virar a esquina 
encontro-me rodeado de rapases da 
mesma laia ! Dir-se-ia que esta
vam à cóca. Todos jaziam o mes
mo pedido: Deixf>-me ir prá Casa 
do Gaiato. Não os deixei em vão. 
Passava na tnaré uma padeira de 
canastra à cabeça. Pergunto seven
de pão. Que sim: Ela pousa e eu 
mando contar a cada um dois. Era 
mulher· de meta idade, mãe de fi
lhos; talvez . .. 

Até aqui nada de novo; trata-se 
de um pequeno negocio como ou
t1 o qualquer. Comprar e pagar e 
arntmou. l'rfas hd algo d_e sublime 
que eu tenho de dar a lume, para 
sublimar cada vez mafs as pdtJi
nas do Famoso. Ontem um senhor 
Doutor esborrachou-me numa car
ta :.O seu jornal é feito num portu-

guês do interior do Bié. Veio muito Seja o segundo ponto a nossa 
a tempo esta esborrachadela, que indiferença por estes casos anor
eu andava com umas fumaça- mais. Era num ponto onde a rua 
zinhas interiores de ;ornalista . . . Ffrmesa atravessa a de Santa 
Muito a tempo. Porém, olhemos Cat a. 
todos para -o que o jornal dis e chet' . 
nao como ele o diz. A padeira toma ' ncurso e gente. Ninguém 
o dinheiro, conta e declara que dd fé. E se dá, não jas caso 1 E' a 
tem de jazer um desconto; fica doença. A doença nacional. No 
assim; tome 1á: Sabemos qual é o. seio de um povo verdadeiramente 
ordenado e as duras condições em cristão, isto teria sido o caso do 
que estas mulheres do Porto ja zen·z dia. Todos naturalmente traba
entrega do pão. Tenho visto mui- lhariam para que este e outros 
tas delas negar um pão aosjilhos rapazes comessem à mesa. 1Was 
que as acompanham p01 não tere111 parece que a nossa gente, àjorça 
dinheiro com que o pague,· e est.' de que1-er ser um povo católfco, 
heroína quer jazer um desconto: . ec:;quece-se da obra do Redentor! 
Tome. Fica assim. Com certeza é Ni11g11é1n dd fé. l\inguém jas 
mãe de jilhos ! caso. 

Se;a t>ste o primeiro ponto de Seja o terceiro a sorte e oondi-
, meditação da nota de hoje. çdo d'aquele rapaz. O à vontade 

' E' para as senhoras de tacões. com que eu o vi debruçado sobre 
Que elas saibam humilhar-se despojos e a comer d'eles, signf-
diante de tanta grandeza. (CONTINUA NA Jª. PÁOINA) 
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meia tabela '.de uma cridã. 
E uma na mat•ca de Bt•a
ga. E de algures 170$00, 

de uni n.oivo• que já caiaram; 
cem escudos, a segunda prestação 
e setenta, é o primei110 abono de 
tamília de um #lhinho ! Isto vale 
mais do que todo o maquinismo. 
Nem as nossas máquinas valiam, 
se não dessem e;tas noticias. As 
demais tipog.1•a#as são de te1•110; 

a nossa é de carne e sangue. E 
meia dose de Anha. E -100$00 do 
Lobito. E E1•mez.inde na mat•ca de 
mait um ,ter que edá predet a 
vir ao mundo. Já veio. Tenho 
aqui a noticia a diu11 que a hora 
toi teliz.. Gaia com 200$00. E o 
assinante 15545 com 100$00. E 
a 2. ª prestação de Lisboa. E 
100$00 de ninguém. Mais 100$. 

o lá se estã.o taundo os p1•e
pa1•ativos pat•a a nossa festa 
de S. Pedt•o. Como todos os 

anos também iá os nossos rapa:us 
carpintefrôs que são o Viefra, o Fe1•-
1•amenta, o Caçoila, e o l oaquim an
dam a faz.et• a cascata que é muito gran
de e bonita. Até vai leva1• um lago 
com um repuxo a deitat• água. ~ 

~ Ultimamente as nossas vacas 
~ tá tivet•am duas crias muito 

bonitas é muito gordas. A que 
nasceu primefro tá não mamava e o 
Bento é que a pensava. Mas um dia 
dêstes esqueceu-se de lhe dai• de come1• 
e o t6it•ito adoeceu. 01•a a mais peque
na das c1•ias é uma vitela muito boni
ta. E' do Sérqio. Ele anda semptre a 
vê-la mamat•. 

~ Também o mês passado nas
., ceu mais uma ninhada de 
· pot•quitos eles et•am oito mas 

o Melgaço que é da et•va disse que tá 
tinham mo1•1'ido dois. 

E' a p1•imefra ninhada que aq.uela. 
po1•ca tem. E os 1•apaz.es it'atam cada 
um do seu e di.z,em pt•á gente: é pá 
olha que est~ ~ ~~1,1. , 

A maío1• notícia que eu hote 
dou ós senho1•es é que, nós 
nunca cá tivemos um ano em 

q,ue a gente comesse tantas ameixas. 
lá apanhamos uma dúzia de fat•tade
la s e aittda temos muitas pat•a apa
nhat•. As nossas ameixiefras estão ain
da ca1•1•eg.adinhas delas a pontos de 
até nalgumas delas iá se tet•em pa1•tido 
os canos de tão ca1•pegadas que esta
vam. Na nossa aveuida temos muitas 
ameixieit•as e de boa qualidade pois -
dão f1•utos muito ve1•melhinhos, e gt•an
des que até pat•ecem pêssegos. Elas são 
muito baixinhas mas os nossos t•apa:<.es 
passam po1• elas, olham e andam sem
pre. 

Po1•que eles sabem que o Pai Amé· 
rico não gosta que vão à f1•uta. Todos 
os dias o Sé1•gio que é o nosso maio1•al 
pega num cesto às costas mais ouü•o 
rapa:<. e lá vão os dois colhet• ameixas 
p1•á nossa me1•enda . ' 

Alguns vão colhê-las às át•vo1•es 
com 01•dem do Sérgio. 

Viva ó Sé1•gio que é nosso amigo. 

"' No domingo passado nós 
., fomos toma1• banho ó Rio Sou-

sa que passa aqui pe1•to. Foi 
a p1•imefra 'vez que nós lá fomos este 
ano. Quando nós soubemos que se ia 
ó Rio toma1• banho começamos todos 
a gt•ita1• de aleg1•ia 'pois gostamos 
muito de na,da1•. Eu que1•0 diu.1• ós 
Senhot•es e ás Senho1•as que nós va
mos ó 1•io, mas não po1• tte.ces~idade, 
pois temos o nosso balneát•io onde to-

. dos os sábados tomamos banho g,e1•a l. 

Ainda não parou. Fica nos 
156 contos, numero rendando. 

oo·QUE NÓS 
NECESSITAMOS 

Mais de Abrantes. 
Sou uma humilde assinante do 

jornal «0 Gaiato» e costumo 'lê-lo 
a pessoas a quem a sua\ leitura toque 
no coração; e uma dessas ouvintes 
entusiasmada entregou-me 170$00 
para enviar à Casa do Gaiato. Esta 
importancia é o produto do seu pri· 
meiro ordenado; 

Mais um. rapaz católico de 21 
anos. 

Vão junto a esta 300$00 retirados 
do meu ordenado, para cumprir 
promessa feita. 

Foi providencialmente que encon· 
trei colocação, mesmo antes de ter· 
minar os estudos, e quero agradecer 
também desta forma a Deus o favor 
que me concedeu. A j. O. C. e a Con· 
ferência de S. Vicente de Paulo fo. 
ram também benefíciados com igual 
quantia cada uma. 

A constituição de um lar cristão 
é um difícil problema que tento 
solucionar; encontrar esta coisa 
rara: uma rapariga. « Raparigas» há 
muitas. · 

Mais 240$00 de Lourenço 
Marques por intermédio de o 
Gua1•dian. Mais 500$00 do Rio 
de Janeiro para os Pobres do 
Barredo ; e de outras partes, 
outras importancias. Estas respos
tas suqlimes, obrigam a gente a ir 
até ao derradeiro fio da vida. 
Mais: 

.:. 

Eu queria um « GAIATO» maior 
para me entreter os domingos, 
dias dantes tão agradáveis para 

mim, agora tão dolorosos e difíceis 
de passar. 

Veio cá ioga1• ao nosso cam
po últimamente um g.1•upo de 
Futebol dos a1•1•edo1•es do Po1•-

to que trazia uma g.1•ande taça pa1•a 
quem ganhasse o desa#o. Nós pe1•de
mos po1• 3-2 com o g1•upo visitante que 
e1•a muito fo1•te pois os seus jogado1•es 
e 1•a m quase todos #liados noutros 
g.1•upos. Mas isto veio a p1•opósito pa-
1•a diu.1• ós Senho1•es q,ue o meu anti
go colega do iomal que et•a o Ãlf1•edo 
o nosso «C1·ónista da Aldeia» e que 
p1•esentemente se enconl1'a a t1•abalha1• 
num emp1•eg.o no Po1•to, fez cá muita 
talta ao nosso gt•upo de Futebol pois 
e1'a, o melho1• gua1•da-1•edes . 

' 

Queria também dar muito para 
os gaiatos. 

Desde que passei a ter ordenado 
fixo de 2.000$00, com alguma (cousa 
mais que pode chégar por vezes aos 
3.000$00, destinei 200$00 mensais ao 
«GAIATO .. , Missões, Igreja. 

Pretendi ao estabelecê-la lem· 
brar·me a mim própria que a obri
gação persiste, mesmo sem a devo
ção, 

Mais do Porto uma quete de 
cem escudos, feita na ocas1ao 
de uma homenagem a um oficial 
da Justiça. Mais de Paços de Bran
dão uma .caneta para o Presi
dente. Mais 50$00 de-Rui Fernan
do, no dia da sua Comunhão 
Solene. Mais uma data de cai~o
tas de papelão para os grilos, 
para que poupem o seu Proneuril. 

Nunca se viu tanta devoção 
em tamanha insignificancia: caixo
tas de papelão ! 

A Casa do Gaiato é o maior 
reconstiJuinte moral de todo o 
mundo! 

Mais dum forte; aqui vai esta 
nota de 100$00 para aiudar a 
matat• os cães. Assim sim. E nós 
temos tantos! A começar pelo da 
tipografia, que é de luxo e de 
respeito e ladra aqui todas as 
quinzenas. E mais.. 50$00 dos 
amigos de S. Pedro da Cova. 
Mais 200$00. 

&_à Também ~a começa1•am os 
~ t1'abalhos da nova avenida pa-

1•a a nossa Aldeia que vai fi
ca.1• muito boa e também muito la1•g.a. 
Assim com estes melho1•amentos tá os 
nossos_ visitantes podem vi1• depois à 
1wssa aldeia sem co1•1•e1•em o peNgo de 
se engana1•em no caminho de esmu1•-
1•a1• o seu automóvel ou os auto-cat•1•os 
g1•andes em que costumam vfr e que 
dificilmente passam numa ponte que 
aqui há muito est1•eita. Como o ca~ 
minha está mau po1• causa das chuvas 
que cafram há tempos o Seiaq,uim 
Séguinho com os lnossos batatas têm 
andado a conset•tá-lo. 
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NOTICIAS DE 
LISBOA 

DE 

·I . 1 CARLOS ALBERTO 

1 Nunca tivemos tantos 
visitantes como aqui há 
quinze dias. eram quatro 
camionetes de Noelistas, 

quase duzentas J Tiveram de 
dividir-se _em desasseis grupos,. 
cabendo a cada um deles um 
cicerone, para que desta formai. 
pudessem apreciar melhor ~J • 

nossa « OBRA , . A Chefe Cil:o
Grupo já conhecia a funde a 
nossa vida, porque também tem 
uma Casa de rapazes em Lisboa, 
que é a Casa do Ardina. 

Trouxeram-nos muitas lem
branças que deram aos cice
rones e deixaram-nos muitas 
outras coisas de valor. Brinca
ram muito connosco com muita 
seriedade, enfim, era como se 
fossemos todos irmãos. 

2 Eu tenho vendido o Jor
nal em alguns sítios de 
Lisboa e nunca encontrei 

uma casa como a dos Serviços 
Sociais Médicos onde me trata,.. 
ram sempre bem desde o primei
ro ao l!l:ltimo dia que lá entrei. E. 
tanto como na venda do Jornal 
como na boa vontade de ajudarem 
a aumentar o número dos meus. 
frerueses. 

:Foi assim que, logo à pr-i
meira vez, se venderam quase cem 
jorn_ais. 

Quando acabo de vender, eu. 
fico sempre satisfeito com o re
sultado obtido, e dizem·me que vá. 
lá todos os dias. Pois estou mui
to contente com esta casa ,que
se interessa pela « OBRA DA. 
RUA» e era bom que muitos 
outros escritórios seguissem este· 
GRANDE exemplo .. 

3 Desta vez tivemos um 
bom ano agricola. O trig~: 

. sempre muíto bonito vat. 
dar grande quantidade 

para o nosso pão de cada dia. 
para nos alimentar quatro vezes 
ao dia. Andamos agora a ceifá-
-lo. Já é o Coroa que amassa,. 
e como ele é fraco é um homem 
que mete ao forno. Já foi dispen
sado o mestre padeiro. 

O feijão verde, muito saboro
so, que sobeja dos gastos vai pa
ra a praça. Já rendeu um conto,. 
mas ainda há mais . O milho com 
chuvita está bonito a não poder. 
ser mais. 

Dentre as batatas, também 
muito bonitas havia algumas. que 
pesavam quase um quilo. Sabem 
muito bem quando as com em os 
acompanhadas do nosso azeite 
e uma posta de bacalhau. 

f: com estes produtos e oukos 
que nós andamos-- gordos e com 
força para fazermos as nossas 
obrigações todos o.s dias a ver se 
nos fazemo,S uns homens para ga
nharmos a vida que nos esper.t. 

4 Entrou mais um rapaz de 
Lisboa, que se alimentava 
de espinhas e de cabeças' 
de peixe que encontrava nos 

caixotes das portas de Lisboa. 
Estava junto com pessoas tu-
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NOTA DA 
QUlnZEnA 
\coNTINUAÇÃO D J.a. PAO. 

fica que ele nunca teve mesa pos
ta nem cama feita. Significa que 
ele não sabe nem compreende a 
sua altissima dig tidade de honzem. 
Significa que ele é sujeito ime
diato e eficaz de todas as doutri
nas e de todas tis perversões. 

Ele tem 1d anos de idade, a 
altura das i1npressõe•-. O esce e 
medra com as que hoje recebe. 
Decla1'ando ele amanhã, YJUe teve 
por mestre e por guia e por ali
mento o lixo de um caixote, -quem 
lhe pode pedir contas se ele hou
ver de as prestar, - quem?! 

CARTA PARA 
OBRASJl 

\coNTINUAÇÃO DA ).a PAO., 

fundar obras pa1a eles. Mas exis
te simultaneamente uma desgraça; 
o dinheiro. No Brasil há muito 
dinheiro. Por mais paradoxal 
que nos pareça, a superabundan
cia de capitais é causa impediente. 
Nao sustentam as casas fundadas. 
Não abrem mais recolhimentos. 
Andam pelos caminhos milhares 
e milhares e milhares de futuros 
criminosos! E' o dinheiro. 

Não qualquer dinheiro. N ão 
quaisquer riquezas.As Confrarias. 
As b mandade!j: Dinheiros que 
pingam dos telhados de igrejas -
nias que 7zão são de maneira 
nenhumaalgreja.Eisacausa im
pediente; a morte das obras cris
tãs . Este dinheiro tolhe. 

ROTICIAS DE 
LISBOA 

fcoNTINUAÇÃO DA 2.ª PAGINA 

berculosas, numa das muitas bar
racas que existem na capital. 
Esta família sustentava-se com o 
dinheiro que uma rapariga ganha
va do seu trabalho, três vezes 
por semana. E foi ela que um 
dia apareceu com o rapazito, a 
bater à_nossa porta. 

O rapaz cá está para nunca 
mais com~r espinhas de cai
xotes . É bom que todos olhem 
p1ra estes casos para ajudarem 
mais a OBRA DA RUA. 

A TIPOGRAFIA 
VISTA PCR DENTRO 

8-7-1950 

MOTICIAS DE 

MIRANDA 

ENQUANTO a p1•ocissão percorre 
o seu caminho ,desejo falar aqui, 
à beira dela., das vidas e dos 
factos, que marcam a finalidade, 

tão útil quão imprescíndivel, porque 
ela saíu e está marchando, embora 
nas suas passadas características, até 
recolher. Jamais houve procissão em 
que os actos de fé sejam tão reais e 
com um significado tão prático e 
valioso, que coadunasse o material 
com o sobrenatural. Mas nunca é 
demasiado cantar hinos· de louvor a. 
essa manifestação espiritual que tem 
sido inigualável ! E, por isso. fugi do 
título que encima o que me propus 
alinhavar, não dcindo por desneces
sárias as palavras e o tempo que nelas 
perdi. 

1 De José Maria Saraiva 
---D-E-----------------1 ----------------------

JÚLIO MENDES 1 =----1 
precisando por vezes de peanlw., pa
ra se debruçarem sobre o cavalete 
afim de comporem, em caracteres da 
arte do famoso Guttemberg, as cha
pas a que os nossos impressores da
rão realidade sobre o papel. E' um 
espectáculo raras vezes existente por 
aí além. Tipografia de rapazes, para 
rapazes e ... ainda patcialmente pelos 
rapazes. A composição, está natural
mente em local bem apropriado. Mui
to ar. Muita luz. Muito sol, tonifica
dor e acariciador em dias frigidos. 

l
lVEM.OS no passado domingo 

a simpática visita duma turma 
de alunos do 5. 0 ano do liceu 
D. João III. Eram acompa-

Já lá vão passados um ror de me
ses, que as nossas oficinas gráficas 
iniciaram as suas funções. E eis com 
uma dívida temível, ap~nas com ple
na confiança em Deus e nos nossos 

Falou-se em máquinas, em rapa
zes-operários, -mas falta falar em 
trabalho. Trabalhos de tipografia. 
Sim, não poderia falhar. Sem eles, 
os nossos gaiatos permaneceriam 
estáticos e ~s máquinas inactivas. 

- Tem vindo re------- gularmente. Sem 
concorrencia 
desleal, daquela 
que alguns mal 
e indevidamente 
se queixam, da 
nossa parte. 
Pois as suas la
mentáveis quei
xas, além de des· 
cabida~, n ã o 
ecoam, porque 
o nosso interes
se .é. unica e sim
plesmente este: 

caros leitores, 
deu entrada na 
nossa Aldeia a 
complexa ma
quinaria tipo
g ráfica. Aos 
poucos e poucos 
e neste caso o 
tempo é mestre, 
vão·.se adextran
do os nossos ra
pazes, finalida
de primeira da 
Tipografia, nes
ta arte tão apai
xonante, qu e 
tem revolucio
nado o mundo 
moderno! E eles 
já se revelam. 
Sentem-se feli
zes, porque não 
há maior felici
dade humana 
quando se nos 
proporciona 
possibilidades, 
para poder tri

Dois compositores em cheio. O 
de costas é das Escadas dos Guin
dais. Veio em pequenino. Não sa
be da família. 

Tipog.1•atia de 
1•apa:us pa1•a 1•a
pazes pelos 1•a
paz.es. Isto en
cerra tudo. Pa
lavras a mais e 
fora deste ambi
to, não têm va
lor, por desne
cessárias. Volte
mos outra vez a 
falar do traba

O de cara é o Manuel Pinto. 
Não tem família. Não saber e não 
a ter, vem tudo a dar no mesmo. 
Hoje são da Casa do 10aiato. 

unfar na vida honestamente. Já são 
dez os que gozam deste benefício. 
Mais gozarão. Todos se vão compe
netrando dos seus deveres, na medi
da do · possível, conforme a sua ida
de e tempe-ramanto. 

Como, certamente, muitos e mui
tos dos que me escutam já sabem, a 
nossa Tipografia está dividida em 
duas secções, ambas distintas, mas 
separadas: Impressão e Composi
ção. A primeira fica no rés do 
chão do prédio. Neste compartimen
to salta aos olhos dos que nos 
visitam, pela primeira vez, o empório 
da Planeta, que ocupa quasi comple
tamente, a parte lateral esquerda. Ao 
lado, as pequenas minervas. Mais 
baixas e menos opulentas. como que 
atemorizadas pelo galanteio da irmã 
mais forte. Dois motores potentes, 
vomitam zumbidos ensurdecedores 
extiqguindo o sil·õncio da natureza, 
neste recanto da Aldeia, ( ia a dizer 
mais formosa .. . ), das mais formosas 
do nosso Portugal. Pois é, evidente
mente, na secção de impressão, que 
se remata o que no andar de cima, os 
pequenos compositores 1•emendam. 

A secção de composição é, de fa
cto, sem menosprezar a dos maqui
nismos, aquela em que além do ar 
g,ra ve que nos patenteia, nos faz 
admirar aquela meia dúzia de rapa
zitos, de palmo e meio, alguns ainda 
a desabrocharem, como soi di.zer-se, 

lho. Tem vindo corno Deus quer e 
Ele nunca fa11ará. Temos cumprido 
técnicamente? Os beneficiários é que 
o sabem. Alguns dão largas de con
tentamento, pelas nossas possibilida
des. Tudo temos à- nossa mão. Tudo 
se pode executar. E' jornal, livros, 
trabalhos comerciais, enfim tudo, tu
do . E tudo se tem feito e se fará, ca
da vez· com mais brio e '70ntade de 
acertar. Excepto obra de livro, pois 
vamos iniciar a: carreira, com uma 
colectanea do "ISTO E' A CASA 
DO GAIATO ". Publicação que será 
indispensável, em todos os lares 
amigos da Obra da Rua. O livro 
«ISTO E' A CASA DO GAIATO » 
será um livro género pocket booh e 
marcará mais um passo na história da 
já histórica Casa do Gaiato. Ele 
agradará plenamente. Só para que 
ele agrade, basta a doutrina que o 
compõe : O Isto é a Casa do Gaiato. 
Artigos inigualáveis. Pela sua natu
ralidade. Pela sua simplicidade. E 
julgo, não haverá nm unico lar uma 
unica pessoa, entusiasmada pelas 
hist~rias reais dos artigos da 4. ª 
página do nosso FAMOSO, que 
não o encomende, já hoje, na volta 
do correio, à nossa Tipografia. E. 
brevemente, a grande Planeta devo
rará, completamente, o papel e aca
bará o primeiro livro, composto e 
imp1•esso na Tipog.1·a#a da Casa do 
Gaiato 1 

nhados pela Ex. ma Senhora D. Maria 
Efigénia "Cardoso, Dig.ma professora 
de inglês do mesmo liceu, a qual não 
se poupou a esforços e entusiasmos 
para organizar o passeio; todos nós 
lhe estamos grajos e retribuímos em 
amizade. A visita destes rapazes estu
dantes, a maior parte da nossa idade, 
trouxe-nos momentos de grande ale
gria mostrou-nos sobretudo, que so
mos ' todos da mesma família-grande 
família de Deus. Se ontem era.mos o 
rapaz da rua de quem todos fugiam, 
hoje conscientes da nossa dignidade, 
sabemos que um futuro de respon· 
sabilidades nos espera e de mãos 
dadas com esses que estudam, Deus 
e a Pátria podem contar connosco. 
Os simpáticos visitantes chegaram 
pelas 13,30 horas dirigiram-se ao 
nosso refeitório .Qnde confraterniz 1-

mos e entregaram o seu donativo pa
ra a «Obra». Em seguida iniciou-se 
um desafio de futebol tendo alinha
do os grupos da seguinte maneira : 
gaiatos: Zé Eduardo, Zé Carlos e 
Inácio, Z~ Maria, Ernesto e Afonso; 
Monarca, Gil, Zé Maria, Joaninha e 
Leiria. Os visitantes alinharam: Gar-

. ::ia, Eduardo e Nunes de Almeida, 
Júlio, Bingre e Vital; Porto, Carreira, 

· Sílvio, Alirriça e Silva. O jogo prin
cipiou ás 14,30 horas. Os simpáticos 
visitantes traziam uma bola nova 
para nos oferecer. A senhora D. Efi
génia dá o pontapé inicial. O arbi
tro apita para o começo da partida. 
O nosso avançado-centro dá a bola 
a Gil ~ste a Joaninha e a defesa 
adversária tem que entrar em acção. 
A bola está nos pés de Sílvio que 
remata e José Carlos com um golpe 
de rasteiro atira a bola para fora. E' 
marcado o primeiro livre de canto. 
Sílvio aponta e Zé Eduardo defende 
pau canto. A bola cai sobre a baliza 
e Sílvio numa grande confusão marca 
a primeira bola, ficando os visitantes 
a vencer por 1-0.' Não tarda a respos
ta e os nossos jagadores vêm ao ata
que. E aos 25 minutos José Maria põe 
os grupos em igualdade com um re
ma te fortíssimo. Até à segunda parte 
houve jogadas sem interesse, num e 
noutro grnpo. A segunda parte deste 
desafio foi sem interesse. Aos 37 
minutos da segunda parte José Maria, 
depois de ter passado a defesa ~oda, 
marcou a segunda bola em que fica
mos a vencer por 2-1. 

Sílvio aponta, a bola faz tabe
la no poste direito e entra para 
dentro das balizas, fazendo assim o 
resultado final de 2-2. E nesta altura 

.J:J árbitro dá por terminado o desafio : 
Os melhores jogadores em campo 
foram os dois avançados centro, José 
Maria e Sílvio. Quando terminou o 
desafio os nossos amigos ofereceram
·nos uma bola nova uma taça e um 
ramo de flores. · 

Que ninguém falte à chama.da. 
Que todos respondam sim, porque 
ela está para breve. E, como dizia, 
por uma carta ou ainda melhor, 
num simples postal, marque um sim, 
mande-me um, dois, frês livros, etc. 
E desta. maneira, encar'regar-nos-emos 
de o fazer chegar às vossas mãos ... 
quando ele nascer 1 



' 

(JS temos actualmente dois ra
pazes no Sanatório; um pe
quenino, o que pedia c aixotas 

ao Avelino. Outro espigado; foi 
às sortes e ficou livre. E deste 
que vou falar. 

Isto me disse o Faisca. Isto é o 
cumulo! Acima d'isto não há mais 
nadai Não sei se o senhor Rocha 
é natural do Porto

0
· mas é estabe

lecido no Po o. Terreiro do 
Paço tem se mudar para o 
Porto . 

* * 
O rapaz foi duas vezes engeita

do. A primeira, pela sua familia. 
A segunda, pela letra de um asi
lo aonde esteve. A letra mata. IA e precisamente tomar o meu 

Costumava ir visitá-lo ~levava, e fé, quando chega uma depu-
at.é, alguns rapazes, mas tmhamos tação dos do campo, que fosse 
de pagar t~ês coroas cada um, e "tfef as batatas. Larguei tudo e fui: 
~u ab:i;andet. Ia raras vez~s. Ag?ra · ~ram dois grandes gigos d'elas. 
Já assim não é. O porteiro deixa ão do nosso quintal. 
entrar. , A noite os cozinheiros deram 

9ntem foi o di'!- e~ que ali a cada rap'az um prato âe batatas 
estive. O rapaz. fala imediatamente cosidas com sal e azeite e vinagre. 
da nossa aldeia: estou. sempre a Eles comem batatas quando calha, 
pensa,. n<:f nossa aldeia. E le es- sim, mas como aquelas;, batatas 
creve e foi-me buscar respostél;S de como as do quintal d'eles, isso 
cartas de alguns; com que carinho nunca houve nem jamais houverá: 
não guarda .ele as suas car~asl São do nosso quintal. 
Elas são págmas da nossa vida! Esteve aqui há dias um 

Dt:: regr.esso a casa, dentro do estrangeiro em visita de estudo; 
Morris, de~-me a gratas e suculen- andou um dia inteiro com o Xan
tas considerações. · caxé e ficou para o seguinte: Com 

. Qualquer doença faz . o home.m os milhões que nós gastamos em 
tnste. S~ é um rapaz, ~md.'!- mais. obras destas, não damos aos rapa
Este sena, além de tnfehz, um zes um dia da satisfação que nas
desgraçado. Um miserável. Sem cedestes! 
familia, sem abrigo. Sem alguém Notav"a-se no rosto limpido do 
que pense n 'ele, e, o que é mui- cavalheiro a sua grande humilha
to P!or, não ter ele em quem p~nsar! ção. A simplicidade; a naturalida
Sena u~ mancebo do~ camiphos, de das coisas esmagava-o. Gasta
envelhecido por padecimentos que mos tanto dinheiro em brinquedos 

- não. ·merece. Quantos peregrinos e os rapazes nem seqi1er para eles 
· assim, quantos 1 olham, de t1 zs~es. E detem-se a 

~as não .. Nós somos algo ~e olhar de como aqui na aldeia de 
séno e de sólido. A Casa do Gata- qualquer caixa se faz um brinque-
to, responde a estes casos humanos. do ~ 
Por uma int~ição divina, nos ama- · ·Temos alguns tão caros e pre
mos até.ao fim. O no~so doent.e do ciosos, que os rapazes não têm or
Sanatono tem alegna . Anseia a dem de lhes mexer para não su-
hora de se juqta.r aos irmãos. As ;ar. ' 
cartas que eles se escrevem, dão Os nossos, aqui em casa, su-
teste~unho. . jam-se sim, mas a água lava e nós 

Mais. Nós estarp.os providos temos um balneario com 24 cabi
com of~cinas e escritorios e varias nes. Sujam-se e lavam-se. Foi a~
ocupaçoes, aonde . o rapaz pode sim com as batatas. Quanto mais 
escolher '!- que mais lhe. c9nvter- não vale a alegria de as comer 1 
para contmuar a ser feliz. . Comer (l,quelas; são do nosso qv in-

0 Morrzs ial~ava. Já se viam tal. E a alegria de as semear e 
ao longe as pnmeiras casas da nos- regar e colher' 
sa aldeia, e eu ainda ia a sonhar. " · 

Estou sempre a ptnsar na 
nossa aldeia . Pois se na verdade 
existe no mundo uma obra social 
que ocupa o pensamento e torna 
feliz um rapaz que d'ela precisa
essa obra tem necessàriamente de 
progredir-ou Deus não existe! 

* * * 
~TEM fui ao Porto aviar re
V cados, entre eles uns oculos. 

' Entrei casualmente em um 
oculista. Oculista Rocha. O dono 
atende-me e pede se eu podia 
fazer o obséquio de ser o portador 
de uma encomenda para o Faisca 
e sem esperar por resposta, faz-me 
entrega de um envelope, que di
zia por fora- /< aísca c/ da Casa 
do Gaiato. Abri. Eram uns oculos 1 
Foi então que eu soube. Faisca é 
ali muito conhecido e quasi sem
pre aparece com incumbencias. 
Estranhei. Aqui em casa só eu é 
que uso oculos. Chegado que fui, 
mandei chamar o rapaz. São meus 
fregueses; eu vendo lá todas as 
quinzenas. -
Os oculos são dele. São oculos de 
vidraça. Aqui há tempos, Faisca 
entrega uns para pôr uma haste e 
o senhor Rocha diz que dissera 
assim: que ·pena não ter as duas 
hastes partidas, para eu por duas 
hastes. 

* * 

FOI o Norberto; ele é que tem 
efapa do que ora se está pas-· 
sando no refeitorio dos gran

des, aonde eu também como. 
Lembram-se de eu aqui dizer de 
como o rapaz foi buscar um pintai
nho e o colocou no refeitorio e a 
galinha deu pela falta e mal o ou
ve chorar entra no refeitorio com 
mais catorze atras de si; e todos 
começaram a limpar as migalhas. 
Era justamente isso que o rapaz 
queria. Pois os pintainhos ficaram 
afeitos. Deram em crescer, hoje 
são quasi frangos e nunca mais 
deixaram de limpar migalhas. 

Toca a sineta e eles entram pelo 
refeitorio dentro, mais os rapazes. 
Eu tam bem entro. Mais parece 

. capoeira do que refeitorio 1 Foi O' 
Norberto; ele é que tem a culpa. 

* * * 

ONTEM·à noite veio o Faisca 
. ao tribunal, acusado de ter 

ido ao refeitorio dos grandes 
e roubado a semea ó Jacinto. Per
guntado, disse que era mentira; 
foi mas é o Recio. 

E d'aqui nãõ saiu: foi o Recio 
Mandou-se chamaroRecio; ele dis
se que tinha sido o Botas. Botas 

não compareceu. Não" foi ---~ 
charp.ado, com medo de ou-
tros reus; e susperldeu-se a t'-~,!:'~~~~~~ 
audiencia. Tacin,to que tome 
mais cautefa. Quando se tra
ta de pão, é mui difícil sa- · 
b~r-se quem ~em a razão. 

* * * 

Ao perguntar ontem ao 
Norberto por um deter
minado rapaz, ele res

pondeu-/ oi ós morcegos. 
Morcegos? Horn ' essa! 

Quis saber. Isto é tamanho 
e tão complexo, que eu, vi
vendo no meio d'eles, não 
sei metade do que entre eles 
se passai Ora vamos ao caso. 
O António d 'Arouca tinha 
ido efectivamente aos mor
cegos e tanto assim, que d'af 
a nada, chegava com dois 
d'eles. Os morcegos são para 
dois milhafres, que eles apa
nharam no· tempo dos ninhos, 
e estão a creá-los. Não sabia. Fui 
ver. Estavam os dois bichos ao pé 

. da casota do Marão. O António 
d'Arouca, todos os dias ·anda às 
cobras e ás sardaniscas ós ratos 
e ós morcegos. As d s aves de 
rapina têm, assim, quantidade e 
variedade. Isto é a Casa do Gaia
to. 

* * * 
ftOUTRO dia, um senhorencon
~· tra-me no Porto e abraça-me. 

Eu não o conhecia. Eu não o 
conheço. Ele abraça-me segund~ 
vez, sem nada dizer. Que seráisto, 
pénsava eu dentro de mim? Que 
terá este Desconhecido ?! Ele vai 
dizê-lo: 

V. dd de vez em quando um 
cigarro aos seus rapazes. 

E' o jornal E' o Gaiato; o De
sordeiro, como alguém já J..ne cha
mou. E são as almas. Dizem que 
o tabaco tem nicotina e que esta 
é um v~neno; que importa. Mais 
forte é_ o amotl Este Desconhecido 
quer amar. 

* * 

O MARTINS foi hoje ao Porto 
com o Zé da Covilhã, ao 
Doutor João Gaspar, do ar

ranha-céus. Ele já antes me disse-
ra de alguém de uma Farmácia, 
que lhe prometera todos os medi
camentos de consumo da nos~a 
aldeia. E que levasse a lista sem
pre que fosse à cidade. Temos 
casos semelhantes; a Casa Tinoco 
nunca nos deixou comp!'ar nada 
para a nossa barbearia. Porém 
medicamentos é coisa mais séria. 
Nós temos meses de mais de um 
conto. 

Martins, antes de sair, faz a 
lista e mostra-ma; vou trazer isto. 
E' na rua de Santa Catarina. E ' 
uma senhora. Ela é Beatriz. 

Chegou a casa à tardinha com 
tudo aviado! Medicamentos! 

O Mundo·quer necessàriamen
te amar. Eunão conheço ninguém. 
Eu não agradeço a ninguém. Não 
tenho cartões nem retratos. São 
eles. São os Engeitados, mai-lo 
teu coração! 

'

EM aqui novamente o Faisca. 
Em primeiro lugar, para dar 
satisfação aos s~us muitos 

amigos do Porto, aonde ele tem 
conquistado popularidade com a 
venda do jornal. Em segundo lu
gar, por amor do visit&nte que lhe 
tirou o retrato ;há-de ficar contente 
ao vê-lo agora. nos páginas do Fa
moso. 

Finalmente, aproveita..se.a _oca
sião para dar a noticia de uma 
grande trapalhada que ele, o Fais
ca, arranjou aqui com os oculos 
que trouxe do P orto. Os oculos 
não eram d'ele, eram do Machado. 
Soube-se a verdade toda pelo Mo
léstia. Afinal não chegou ainda a 
ocasião ao Moléstia de mudar para 
Martins, que é o seu verdadeiro 
nome. Os rapazes continuam com 
Moléstia. Pois Moléstia, que foi 
ontem dar uma injecção a um 
doente, por amor de D eus, quis ir 
de óculos e pedi·os emprestados. 
Pediu ao verdadeiro dono. Macha
do emprestou de boamente e va,i o 
Moléstia e quebrou-os! Ai vem 
uma comissão escadas acima com 
a noticia e a queixa e os óculos ós 
bocados. Machado faz acusação 
cerrada ó Moléstia. Eu disse que 
os óculos eram do Faisca; e foi 
aqui aonde eu fiquei sabendo quem 
é o dono real dos óculos. Faisca 
tinha-me enganado. 

Esta trapalhada, natural e ine-
. vitável, não rouba a formosura de 
um pequenino enfermeiro oue vai 
caminho em fóra, munido dos pre
cisos para curar um doente. Tal 
doente, que já teria morrido à 
mingua, se nã·o fôra o cuidado do 
pequenino enfermeiro 1 

Há dias tive de ir à Tutoria 
do Porto, de onde acode um pe
queno a olhar-me e a rir-se de con
tente : eu sou primo do MoU!stza. 
De onde se vê que um e outro 
eram creanças dos caminhos. 
Tomemos conta das creançasdos 
ca!Jlinhos; particularmente e prin~ 
cipalmente d 'estas. Elas são valo-
res. . 
Podemos encontrar uma, · de quem 
se possa fazer um enfermeiro que 
vá cuidar de um doente a domici
lio, por amor de 'Deus. Aonde se 
viu tal ? Quem há ai hoje que·le
vante uma palheira do chão por 
amor de Deus,-quem ? 

Ele era dos caminhos l 


